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Por onde começar?



ALGUMAS QUESTÕES 

 O que de geometria é essencial nos anos iniciais do Ensino Fundamental?

 Quais recursos, atividades e situações-problema são mais adequados?

 Como diversificar e articular a abordagem desse tema no Ensino 

Fundamental? 

Uma certeza que temos é que não podemos ter pressa na formalização, 
isso pode atrapalhar a compreensão, ou pior assustar as crianças!!



Ao introduzir as noções 

Evitar exagero de rigor

Por exemplo: 

Evitar definições matemáticas formais de: polígono, 

trapézio, prisma, pirâmide, poliedro regular, detalhes sobre 

diferenças entre quadrado, retângulo, losango e trapézio; 

entre paralelepípedo e prisma, circunferência e círculo, 

esfera e bola, entre outras.



Diversificar linguagem e representações

No início não é errado aceitar que os alunos:

✓ Chamem o cubo de dado;

✓ A esfera de bola; 

✓ O vértice de “bico” ou “ponta”; 

✓ A aresta de “quina”; 

✓ Confundir quadrado com cubo;

✓ Achar que para ser pirâmide tem que ter a base 

quadrada;

✓ Pensar que a base da pirâmide não pode ser face, etc. 



Diversificar linguagem e representações

As figuras geométricas inicialmente podem ser 

representadas por:

Cartões recortados, palitos, desenhos, caixinhas, 

representações de sólidos construídas com cartolina, 

“esqueletos” com palitos, figuras do ambiente, de 

figuras no celular ou computador, software como o 

poly, geogebra 3D, etc. 



Diversificar linguagem e representações



Diversificar linguagem e representações



Diversificar linguagem e representações

Sólidos prontos

e outro de desenhos



A identificação de propriedades e classe de 
figuras (planas e espaciais)

Devem ser introduzidas aos poucos, sempre que possível por 

meio de diálogos, questionamentos, exploração individual e 

coletiva de objetos uni, bi e tridimensional (1D, 2D e 3D).



Diversificar atividades e situações-problema

Dispor um conjunto de figuras 3D e fazer perguntas do 

tipo: Quais são parecidas? 

Quais rolam e quais não rolam? 

Quais podem ficar com uma única “ponta” ou “bico” 

apontando para cima?

Dispor figuras “planas” em cartolina, papelão ou EVA e 

questionar por exemplo quais têm 3 lados e quatro e 

cinco, etc. 

Acreditamos que é por meio de exploração, 

questionamentos, diálogos e diversidade de 

representações que devem ser introduzidas a 

apresentação das figuras, de conceitos e propriedades 

básicas.  



Explorar  

Acreditamos ......



Identificação de figuras tridimensionais
Dado um conjunto de sólidos geométricos

Separar em dois grupos: os que rolam e as que não rolam.



Por exemplo, associar um poliedro com a 
planificação de suas faces 

Acreditamos que além dessas diversas possibilidades, é fundamental a 

exploração do dinamismo de movimentos com as figuras por meio de 

deslocamentos, sobreposições, decomposições e recomposições, bem como 

idas e vindas entre figuras dos espaços uni, bi e tri-dimensional (1D, 2D e 3D). 



Introdução paulatina de conceitos e propriedades

Por exemplo, informar que as ”pontas” ou “bicos” dos sólidos 
geométricos são chamados de vértices e que as superfícies 
“lisas” e planas são as faces. Nesse momento para 
familiarização eles podem ser convidados a identificar o 
número de vértices e faces de alguns poliedros mais comuns 
como o cubo, paralelepípedos, pirâmides e prismas. Após isso, 
ou ao mesmo tempo, podem ser apesentada a definição de 
aresta, que para alguns eram chamadas de “quinas” ou 
“cantos”. A aresta é a parte comum de duas faces, fica na 
interface. Novamente os alunos podem ser convidados a 
identificar o número de faces para se familiarizarem com esse 
conceito. Depois disso, pode ser propostas atividades sobre 
preencher uma tabela com as figuras numa coluna seguida de 
outras colunas contendo vértices, faces e arestas.



Sugestões de atividades introdutórias 
Gestar I Vol. AAA4 (pág. 41)



Sugestões de atividades introdutórias 
Gestar I – Vol. AAA4 (pág. 48)



GESTAR I – Vol. AAA4 (pág. 50) – Contar elementos
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Identificação de figuras bidimensionais



Identificação e classificação de figuras geométricas planas

a) Quais representam polígonos?

b) Quais delas possuem somente três lados ?

c) Quais delas possuem quatro lados?

d) Quais delas possuem quatro lados iguais?

e) Quais possuem os lados opostos paralelos?

f) Quais são losangos? E retângulos? E quadrados?



GESTAR I – Vol. AAA6 (pág. 35) - Diagonais de polígonos
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